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O Aprendizado da Leitura

Processos de decodificação: a integração do velho com o novo em leitura.

Os processos de decodificação propostos pelos teóricos das áreas da cognição e da inteligência artificial e o papel desses processos na integração da informação nova ao conhecimento prévio do leitor e à informação já dada no texto.

Estudiosos da área da cognição*
Lingüistas, psicolinguistas, psicólogos e teóricos na área da computação trabalhando modelos de compreensão, produção e memória tais como Filmore (1981) Rumelhart (1980), Bobrow e Collins (eds) (1975)

Estudiosos da área da inteligência artificial*
Lingüistas, psicolinguistas e teóricos da área de computação trabalhando com modelos de parceladores (parsers). Wanner e Maratsos. (1978) e, mais recentementem Marcus (1980).

Dois tipos básicos de informação:

· Top-down: literalmente traduzido por: (descendente)

· Bottom-uo: literalmente traduzido por: (ascendente)

· Processamento descendente: bottom-up

O processo descendente é uma abordagem não linear, que faz uso intensivo e dedutivo de informações não-visuais e cuja direção é da macro para a microestrutura e da função para a forma.

· Processamento ascendente: top-down

O processo ascendente bottom-up faz uso linear e indutivo das informações visuais, lingüísticas e sua abordagem é composicional  isto é, constrói o significado através da análise e síntese do significado das partes. 

· Estruturalismo 
A lingüística estruturalista tem privilegiado o processo ascendente, o qual parte das unidades menores para as maiores.

· Psicologia cognitivista
A psicologia cognitivista enfatiza a abordagem descendente em seus modelos de aprendizagem, o qual parte da macro para a micro estrutura.

Advogados dos modelos descendentes: Smith (1978), Goodman (1972)

Advogado do modelo ascendente:

Gough (1972) e Kolers (1975)

Os três tipos de leitores e suas implicações no processo de ensino-aprendizagem da leitura

O leitor descendente

O leitor que privilegia o processamento descendente em leitura aprende as idéias gerais e principais do texto, é fluente e veloz, mas por outro lado faz excessos de adivinhações, sem procurar confirmá-las com os dados do texto. Esse tipo de leitor faz  mais uso de seu conhecimento prévio  do que da informação efetivamente dada pelo texto.

O leitor ascendente

 O leitor ascendente é aquele leitor que constrói o significado com base nos dados do texto, fazendo pouca leitura nas entrelinhas, que apreende a detalhes detectando até erros de ortografia, mas que, ao contrário do leitor descendente, não tira conclusões apressadas. Ele é, porém, vagaroso e pouco fluente e tem dificuldade de sintetizar as idéias do texto por não saber distinguir o que é mais importante do que é meramente ilustrativo ou redundante.

Leitor maduro

O leitor maduro é aquele leitor que faz uso, de forma adequada e no momento apropriado os dois processos complementamente. É um leitor que tem um controle consciente e ativo de seu comportamento.

Processos descendentes X processos descendentes

O processo ascendente se apóia basicamente na informação visual.         O input: (informação recebida) vem de informações visuais.

No processo descendente, o estímulo visual apenas aciona os Esquemas armazenados no cérebro. Esses esquemas são pacotes de conhecimento armazenado no cérebro advindo de nossas experiências de vida, são todos os conhecimentos que trazemos em nossa memória. Esses esquemas ligam-se a sub-esquemas e a outros esquemas formando uma rede de inter-relações que podem se sucessivamente ativadas. Esses esquemas estão armazenados em nossa memória a longo termo, tendo a possibilidade de auto-modificar à medida que aumenta ou se altera o nosso conhecimento do mundo. O acionamento de um esquema pode levar ao acionamento sucessivo de seus sub-esquemas ou de esquemas que lhe são superordenados, fazendo o leitor predizer muito do que o texto vai dizer ou adivinhar aquilo que não está explícito. 

Níveis de ocorrência do processamento descendente (top-down)

· No nível da palavra, o leitor usa apenas algumas pistas tais como (letra, inicial, contorno, extensão da palavra, fim da palavra) como input (informação visual) e utiliza o seu léxico (vocabulário) mental e as regras fonotáticas (regras fonéticas) e de composição grafêmica bem como as regras de formação de palavras não visual.

· Nível do sintagma, a segmentação descendente (top-down) obedece basicamente a critérios semânticos vinculados a esquemas.

Assim, um sintagma do tipo:

Bolsa de mulher de crocodilo

Seria segmentado conforme

(a), em uma abordagem descendente (top-down)

(a) ou (b,) em uma abordagem ascendente(bottom-up)

(a) bolsa de mulher/de crocodilo

(b) bolsa /de mulher de crocodilo

 isto porque a segmentação 

(a) codifica uma situação plausível remetendo a um esquema para a maioria dos leitores, enquanto a segmentação (b) pressupõe um processamento linear ascendente, que trabalha mais com a contigüidade do que com a plausibilidade.

O processamento descendente, a nível textual, utiliza esquemas acionados por palavras ou expressões temáticas e também esquemas que codificam estruturas retóricas. 

O dia do casamento da filha do prefeito amanheceu lindo. A igreja foi toda engalanada de cravos e rosas. O noivo chegou meia hora antes da cerimônia e já encontrou a igreja cheia de convidados. Os padrinhos e as damas de honra também estavam lá. As damas de honra vestiam túnicas de cetim cor-de-rosa. A noiva chegou finalmente, com 20 minutos de atraso. Estava vestida de preto e na mão carregava uma cruz.

No texto acima, a palavra casamento constitui a palavra temática, fazendo acionar o esquema relativo ao evento “casamento”. Todas as frases do texto são mais ou menos previsíveis, exceto a última. Isto porque têm a elas subjacentes sub-esquemas de “casamento”. Quanto a última frase, para quem tem um esquema para esse tipo de estrutura retórica, o inesperado é o que vai de encontro à sua predição ou expectativa. Para o leitor que não possui esse tipo de esquema retórico, a leitura pode passar a ser ascendente, desacelerando-se o ritmo da leitura. Convém salientar que a compreensão do inesperado, do novo, nem sempre se dá pela ligação direta com os esquemas arquivados em nossa memória de longo-termo. No exemplo acima, por exemplo, o esquema acionado funciona para se reconhecer instantaneamente os eventos que dele decorrem, pois estes são preditos pelos esquemas desencadeados. 
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